
A Carta sobre educação de qualidade 
como resposta à emergência educacional 

Educação de qualidade, 
um desafio global



“Que os direitos das crianças sejam os direitos das outras 
crianças é a dimensão de valor de uma humanidade mais 
completa”.
Loris Malaguzzi



	 Esta Carta “Educação de Qualidade, um desafio global” é baseada na convicção de 
que a educação de qualidade é o primeiro instrumento a contribuir para a construção de uma 
sociedade e cidadania democrática, inclusiva, projetada para o futuro.  

	 Esta Carta, com a curadoria da Fondazione Reggio Children – Centro Loris Malaguzzi, é 
construída a partir da cidade de Reggio Emilia e da sua experiência educacional que, juntamente 
às experiências de outras cidades da Itália e do mundo, geraram nesses anos projetos inovadores 
de solidariedade, pesquisa e educação de qualidade, capazes de oferecerem uma possibilidade 
de agir de maneira estratégica com relação à emergência educacional do nosso tempo.  

	 Esta Carta também é construída a partir de um exame dos desafios globais, anteriores 
à pandemia e em tempos de pandemia.  A pandemia posteriormente exasperou ainda mais a 
pobreza educacional. 

	 Esta Carta ajuda a reimaginar uma centralidade da educação de qualidade a partir da 
primeira infância e ao longo da vida, como direito fundamental e como fato público, ainda mais 
em tempos de pandemia.

	 Esta Carta é um convite a construir redes  e a dotar-nos de objetivos compartilhados  
para ações comuns. Representa os principais valores da Fondazione Reggio Children, que 
pretende oferecê-los e compartilhá-los como contribuição para a pesquisa para uma educação 
de qualidade como um direito e como uma resposta à emergência educacional.
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NOSSA VISÃO

Nossa visão da infância

	 Meninas e meninos são cidadãs e cidadãos portadores de direitos desde o nascimento.
	 Desde o nascimento, são competentes para aprender,  em uma relação de reciprocidade  
com a comunidade de todos os seres vivos.
	 A infância é o DNA da humanidade e é portadora de sua própria cultura. Ela tem direito a 
uma educação de qualidade.
	 Na luta contra a pobreza educacional, o direito à educação de qualidade tem um  
papel-chave a desempenhar. 	

	 Se a humanidade conseguir dar a si mesma a forma da comunidade educadora, para se 
olhar com os olhos das meninas e dos meninos, poderá então mudar para melhor seu destino e o 
destino do planeta.

	 O nosso pedido, o nosso compromisso
Promover o direito à uma educação de qualidade desde o nascimento.

A nossa visão de uma educação de qualidade

	 A educação de qualidade reconhece a singularidade de cada menina e menino. A 
educação de qualidade:
	 começa com os serviços educativos, mas completa-se com a comunidade educativa;
	 reconhece as potencialidades da infância e das suas Cem Linguagens , através das quais 
meninas e meninos se expressam e, em comunicação com os Outros, aprendem a conhecer o 
mundo;
	 promove a aprendizagem como um processo de reciprocidade e pesquisa;
	 promove a alegria de aprender através da brincadeira e da experiência, com a mente, as 
mãos, o coração, integrando as diferentes dimensões, reais e virtuais, do conhecimento;
	 propõe um ambiente de aprendizagem de qualidade, lugar de beleza e cultura, de modo a 
se propor como terceiro educador;
	 baseia-se na responsabilidade da comunidade educativa: meninas e meninos, pais e 
famílias, professores, funcionários escolares, associações, empresas, instituições, território, 
cidade;
	 mede-se em função das especificidades dos contextos para criar condições de 
aprendizagem favoráveis, envolventes e acolhedoras;
	 acolhe as fragilidades e as diferenças, promove o encontro e o diálogo com o que é Outro, 
desenvolve a autonomia, a resiliência e a solidariedade;
	 favorece a capacidade de construir relações e redes de solidariedade entre as pessoas e 
todos os seres vivos;
	 fornece elementos essenciais para a reconstrução social  de comunidades frágeis.
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	 O nosso pedido, o nosso compromisso
Levar experiências de educação de qualidade em realidades de pobreza e emergência 
educacional devidas a causas sanitárias, climáticas, políticas, econômicas, marginalização social e 
cultural.

A nossa visão da escola

	 A escola é o coração da comunidade civil. 
	 A educação é o coração da democracia. Apesar das dificuldades, a escola demonstrou seu 
valor durante a pandemia.
	 É o lugar do crescer, do aprender juntos, da descoberta e da pesquisa, do encontro com o 
conhecimento e os saberes, com as fragilidades e as diversidades, desde o nascimento.
	 A escola precisa ser uma escola aberta, em relação com a comunidade e com as 
realidades do território.
	 Após a experiência da pandemia:	
	 A escola que combate a pobreza educacional está ainda mais preocupada com direitos e 
vulnerabilidades na aprendizagem;
	 A escola precisa se reinterpretar e reimaginaros seus ambientes educacionais, ir além 
de suas próprias fronteiras e tornar-se periferia, jardim, floresta, biblioteca, cidade, laboratório 
colaborativo de cidadania democrática;
	 A escola precisa ser:

uma escola de todos e para todos, um lugar bonito e bem cuidado, que sabe dar proteção  
e incutir segurança, tecer redes e tornar-se uma ponte com o território, as instituições, 
outros serviços sociais e de saúde;
uma escola em que as ações educativas são construídas a partir dos meninos, das 
meninas  e por alunas e alunos, e onde professoras, professores e educadores têm direito 
a uma rede colaborativa;

	 uma escola onde professores, educadoras e educadores são reconhecidos e valorizados 	
	 em um processo de formação permanente que permita, entre outras coisas, a troca de 	
	 experiências também no nível metacognitivo;
	 uma escola capaz de regenerar a comunidade, seus valores, seus conhecimentos.

	 O nosso pedido, o nosso compromisso
Reconhecer o direito à educação de qualidade de 0 a 6 anos e à aprendizagem por toda a 
vida, dotar a escola dos recursos adequados para ser protagonista na comunidade, um lugar 
bonito e acolhedor aberto à comunidade, promover projetos de apoio e acompanhar os serviços 
educacionais, assegurar ao corpo docente o apoio adequado para desenvolver o potencial 
da infância e promover a aprendizagem como conhecimento, integração, participação e 
reciprocidade.



6

A nossa visão de pais e famílias

Os pais e as famílias  são os primeiros educadores, parceiros na aprendizagem de seus filhos.
	 Eles têm o direito-dever de participar do processo educacional. 
As condições de fragilidade aumentaram para as famílias na pandemia.
	 A educação de qualidade apoia os pais e as famílias na parentalidade, valoriza-os na 
experiência educativa como sujeitos públicos e responsáveis, apoia-os na ação coletiva na 
escola e para a escola, na participação na comunidade e para a comunidade.

	 O nosso pedido, o nosso compromisso
Apoiar os pais e as famílias, reconhecer o seu papel como protagonistas  da experiência educativa 
e como parte responsável da comunidade.

A nossa visão da comunidade

	 A comunidade é o lugar do exercício democrático dos direitos e deveresi, onde se formam 
as relações, a vida civil e onde se cria a imagem do futuro.

	 A comunidade deve deixar-se transformar e atravessar pela presença da infância e de 
seus direitos.
	 A comunidade deve ser uma comunidade que educa, uma comunidade ética, uma 
comunidade resiliente, porque promove educação como um bem comum e a escola como um 
lugar regenerativo para toda a comunidade.
	 A comunidade tem um papel decisivo na educação de qualidade e na luta contra a 
pobreza educacional.
	 A comunidade cuida de seus membros, especialmente os mais frágeis, desde a infância. 
Cuida de seus próprios espaços, de seus próprios tempos, de relações, do diálogo entre culturas.
	 Se a pobreza educacional é, acima de tudo, falta de cuidado, então a comunidade é uma 
resposta.

	 O nosso pedido, o nosso compromisso
Ações de apoio à constituição de comunidades educadoras e promoção de lugares e espaços 
na comunidade que permitam à infância  estabelecer relações, comunicar, experimentar, brincar e 
aprender, juntamente com a família e a comunidade.
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ÁREAS DE PESQUISA E OBJETIVOS
da Carta “Educação de Qualidade, um desafio global em 
resposta à emergência educacional”

A educação de qualidade é a resposta a ser considerada em muitas áreas, não apenas em 
emergências educacionais devido a dificuldades econômicas ou políticas.
A emergência climática também deve começar com a educação.

	 A Fondazione Reggio Children propõe a Carta “Educação de Qualidade, um desafio 
global” como valores e como guia para o desafio de combater a emergência educacional, 
agravada em tempos de pandemia, afirmando fortemente o direito à educação de qualidade.

	 O projeto nasceu considerando que uma sociedade democrática e inclusiva, baseada 
na coesão e projetada para o futuro, deve colocar a infância no centro de suas ações e 
projetos. Para garantir um desenvolvimento harmonioso da infância, é necessário garantir 
o direito a uma educação de qualidade, desde o nascimento, ainda mais necessário em 
contextos de dificuldades econômicas e sociais, de alta vulnerabilidade, de emergência e 
após a pandemia.

	 A pandemia posteriormente exacerbou ainda mais a pobreza educacional existente, 
já presente de diferentes maneiras em todas as sociedades, em todos os continentes e países 
do mundo. As questões educacionais existentes foram exacerbadas e outras se juntaram: 
migrações e conflitos não diminuíram, as dificuldades sociais e econômicas aumentaram, a 
disparidade digital e tecnológica afetou a aprendizagem, por excesso e por falta, pesaram 
sobre as famílias e sobre meninas e meninos a pobreza habitacional, a falta de relações, novos 
medos, as consequências no bem-estar e na saúde.

	 Portanto, é necessário reimaginar uma centralidade da educação de qualidade, a 
partir da primeira infância, como um direito fundamental – como diz a Carta –. É necessário 
mobilizar cidadania, organizações, instituições e afirmar com ainda maior convicção o
direito à educação desde a primeira infância e ao longo de toda a vida, como fato público e 
como fundamento de uma nova normalidade. Não apenas na infância, mas também na idade 
adulta, famílias e comunidades podem se encontrar em condição de pobreza educacional, 
fragilidade e vulnerabilidade,  e, desde a infância, podem se envolver em projetos de educação 
de qualidade.
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A emergência educacional do nosso tempo

Emergência educacional – nosso desafio comum
A emergência educacional é um problema global, que afligiu todos os países e classes sociais 
muito antes do início da atual pandemia. As consequências da pandemia colocaram em 
discussão os fundamentos do direito ao estudo em todo o mundo. A pobreza educacional 
se expressa hoje de forma mais complexa, em comparação com o período pré-pandemia, 
encontrando lado a lado novas e antigas pobrezas educacionais. A pandemia, ou melhor, as 
pandemias, nos levam a olhar para a realidade não como uma dicotomia entre emergência e 
normalidade modificada, mas como outra forma de coexistência a ser reimaginada..

Pobreza educacional como falta de relação
As gerações mais novas foram as primeiras a testemunhar e reivindicar o fato de que a 
escola, a educação, mais do que uma transmissão frontal de conteúdos, são o lugar da 
maiêutica e do aprender em conjunto. A aprendizagem e a motivação passam através das 
relações intrageracionais e intergeracionais. O componente da comunidade educadora que 
se realiza na escola, na vida quotidiana, é indispensável para o crescimento e a formação da 
identidade da pessoa jovem. A falta de relacionamento direto e o isolamento geraram novas 
pobrezas relacionais, psicológicas e existenciais, que exigem ferramentas extraordinárias e 
abordagens dedicadas. Para uma educação de qualidade, fragilidade e vulnerabilidade, tanto 
em jovens quanto em adultos, devem ser lidas como fragilidade e vulnerabilidade da relação na 
comunidade.

Povertà educativa come divario digitale 
A exclusão digital surgiu com prepotência durante a pandemia com o ensino à distância: não 
apenas uma lacuna geracional, mas uma lacuna econômica, social e cultural. Uma lacuna 
que atravessou as populações, encontrando escolas e famílias despreparadas, ainda que 
profundamente
envolvidas na busca de soluções, das quais os alunos fizeram parte. Uma lacuna que precisa 
ser superada, com investimentos em redes, ferramentas, relações de proximidade, formação, 
solidariedade e capacidade de repensar o profissionalismo, a didática e as formas de 
aprendizagem com um novo olhar.

Pobreza educacional como falta de beleza pública
A emergência educativa é também uma crescente falta de confiança nos princípios da 
democracia e nas regras da vida comum. A escola, como espaço público, deve se afirmar como
um lugar onde a comunidade cuida de si mesma e de sua cultura. A necessidade de 
distanciamento social destacou ainda mais, em muitos países, a inadequação das instalações 
escolares, da abordagem frontal, a falta de propostas de laboratórios e espaços ao ar livre 
para responder adequadamente às exigências da aprendizagem. Da mesma forma, os alunos 
muitas vezes se viram forçados a espaços domésticos apertados. A nova escola da educação 
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de qualidade deve disponibilizar seus próprios espaços como oportunidades de beleza pública, 
para a população escolar e para a comunidade. Deve reconhecer nos ambientes de  
aprendizagem a força do Terceiro Educador, a partir de um repensar de modo participado, 
contemplando as possibilidades de aprendizagem ligadas às Cem Linguagens e levando a 
escola a trocar conhecimentos na cidade e com a cidade, na natureza e com a natureza. Beleza 
pública também significa aproximar a relação e o cuidado. A educação de qualidade deve 
afirmar o direito à beleza.

Pobreza educacional como saudade da natureza 
A separação forçada da natureza e a falta dela durante a crise pandêmica como um evento de 
desequilíbrio da saúde global trouxeram as questões da sustentabilidade, da crise climática 
e da proteção do planeta de volta à tona. Surge a necessidade de uma reflexão sobre novas 
propostas educativas que olhem para a comunidade de todos os seres vivos. Aquela natureza 
da qual o ser humano foi separado, aquela natureza que o homem explorou além de todos os 
limites, é a mesma que determina o bem-estar do planeta e para a qual a humanidade deve ser 
reeducada.

A pobreza educacional como dificuldade social ou econômica
A pobreza econômica e, consequentemente, educacional dos menores e de suas famílias 
tem se acentuado nos ambientes periféricos das áreas urbanas, nos bairros mais difíceis 
das cidades e metrópoles, nas áreas rurais mais pobres, mas também em países que sempre 
estiveram em graves dificuldades
áreas econômicas e climáticas, terras de migrações. A pandemia também influenciou as 
dificuldades sociais ligadas às dificuldades econômicas já existentes, com novas pobrezas, 
devido à perda de empregos e ao fechamento de empresas. Permanece sempre primordial 
necessidade de promover projetos de educação de qualidade nesses países e nessas 
realidades, porque seriam de grande apoio para a infância, famílias e as próprias comunidades.

A pobreza educacional como excesso de estímulos
A pobreza educacional também pode afetar os contextos mais ricos, hiperestimulantes e, 
portanto, mais impenetráveis. Não se deve esquecer que há uma infância à qual se pode 
oferecer uma melhor experiência educativa, de reciprocidade e diálogo, mesmo que viva em 
contextos vantajosos.

Pobreza educacional como emergências humanitárias
O contexto mais difícil da pobreza educacional é aquele nos contextos de guerra, nas rotas 
migratórias e campos de refugiados mais contrastados, nas emergências climáticas, ao lado de 
organizações humanitárias. Aqui, onde as pandemias e outras emergências sanitárias também 
agravaram as condições de vida, é mais importante do que nunca estar perto da infância mais 
negada para restaurar a sua identidade, a esperança e a possibilidade de ser infância.
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Uma rede
para a Educação de Qualidade

Hoje, estamos essencialmente diante de uma emergência educacional global, que visa um novo 
humanismo de educação humana para convivência com a comunidade dos vivos, que requer 
a capacidade de contribuir para a resiliência e o renascimento das comunidades, encontrando 
formas de valorizar, em segurança, o direito à educação, à aprendizagem como relação e 
participação, intervindo de forma inovadora.

A emergência educacional só pode ser enfrentada por meio de uma proposta de educação de 
qualidade.

A experiência educativa ligada ao seu inspirador Loris Malaguzzi e à cidade italiana de Reggio 
Emilia, baseada na ideia da criança como cidadã desde o nascimento, nos direitos da infância, 
na infância como cultura, na educação como bem comum e na escola como lugar regenerador 
de toda a comunidade, pode contribuir como ponto de referência para o desenvolvimento de 
projetos de educação de qualidade,  solidariedade e pesquisa, nos mais diversos contextos.

Pobreza, discriminação, mudanças climáticas, guerras, migrações, a globalização da 
indiferença, a exploração dos seres humanos e, por último, a emergência sanitária do Corona 
Vírus, tudo isso impede a igualdade e a possibilidade de realização para grande parte das 
jovens gerações contemporâneas no mundo.

Apesar de tantos esforços para salvar a infância, novas iniciativas devem ser promovidas.

A educação como dimensão cultural e coletiva do cuidado e da reciprocidade, permite o 
empoderamento de toda uma comunidade. Uma escola e uma comunidade que educa podem 
apoiar o desenvolvimento completo da pessoa, dos pais e da família, ativando uma reação de 
cuidado, resiliência e regeneração.

Com esta Carta, a Fondazione Reggio Children – Centro Loris Malaguzzi pretende, portanto, 
contribuir para a pesquisa, para uma educação de qualidade e promover redes, discussões, 
projetos-piloto e experiências de longo prazo para melhorar as condições de vida e as 
relações das comunidades colocando em ação processos duradouros.
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